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A supressão causada pela ocultação dos sentimentos é um modo inadequado 

de tentar regulá-los, uma vez que desequilibra os níveis de cortisol (o hormônio 

do estresse) atrapalhando assim o desligamento de respostas inflamatórias do 

organismo – o que torna mais provável o surgimento de doenças. Logo, 

pessoas que ‘escondem' as emoções estão mais vulneráveis as doenças  

psicossomáticas. Por outro lado, quando essas emoções são expressas, o 

sistema linfático é ativado – um processo que estimula a produção de linfócitos 



(um tipo de célula de defesa do organismo) e também as respostas 

imunológicas a curto prazo. O presente estudo busca apreender e analisar as 

interações entre os sistemas imunológico, neurológico e psicológico , bem 

como,  a influência dos fatores psicossociais na imunidade. Trata-se de um 

estudo do tipo revisão bibliográfica. Na coleta de dados foram realizadas 

buscas nas bases Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e GOOGLE ACADÊMICO, utilizando os descritores: 

“Psiconeuroimunologia”, “Emoção” e “Sistema Imunológico”, com artigos 

publicados no período de 2016 a setembro de 2021. A busca foi iniciada e 

concluída em janeiro de 2022. Como critérios de exclusão foram descartados 

os artigos que apresentaram um público diferente do preterido na presente 

pesquisa, bem como, aqueles que estavam duplicados. A reflexão pesquisada 

postula que os estados emocionais são aptos para intervir tanto positivamente 

como negativamente no funcionamento do sistema imunológico. Por 

conseguinte, a capacidade de proteção do corpo encontra-se associada com 

fatores psicossociais que atingem o sistema imunológico, dentre esses fatores 

encontra-se o estado emocional. 

 


